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RESUMO – O uso de fungicidas na cultura do milho, vem sendo uma alternativa muito
utilizada pelos produtores visando o controle de diferentes doenças foliares. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito de diferentes épocas de aplicação de fungicida na redução das 
doenças foliares, cercosporiose (Cercospora zeae-maydis), ferrugem comum (Puccinia sorghi)
e mancha de diplodia (Stenocarpella macrospora). Avaliou-se a severidade das doenças e 
calculou-se a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) para cada doença foliar.
O experimento foi conduzido em dois locais, o primeiro na Universidade Estadual do Centro-
Oeste do Paraná e o segundo na Fazenda Três Capões, ambos em Guarapuava, PR. Os 
tratamentos foram avaliados em DBC, em fatorial 4 híbridos (DKB 240Y; FórmulaY, 
P30F53H e P30R48H) x 4 ( 3 épocas de aplicação de fungicida + testemunha), sendo as 
épocas de aplicação definidos os estádio de V8; pré-pendoamento (PRE); em duas aplicações 
(V8+PRE) e um tratamento testemunha (sem aplicação), sendo estes em três repetições. O 
fungicida utilizado foi uma associação de triazol e estrobirulina (tebuconazol e trifloxistrobina). 
A aplicação de fungicida proporcionou a redução na área abaixo da curva de progresso da 
doença (AACPD) nos híbridos estudados. Foi constatado diferenças em função da época de 
aplicação do fungicida no controle da Cercosporiose (Cercospora zeae-maydis), ferrugem 
comum (Puccinia sorghi) e mancha de diplodia (Stenocarpella macrospora) em função do 
híbrido avaliado.

Palavras-chave: Zea mays L., época de aplicação, controle químico, AACPD, doenças 
foliares.

Introdução

Com a ampliação das áreas de cultivo de milho em nosso país, juntamente com a 

ampliação das épocas de semeadura nas diferentes regiões produtoras, tem contribuído para 

permanência da cultura do milho no campo praticamente o ano todo. Este fato tem acarretado 

com o passar das safras agrícolas, um aumento significativo na susceptibilidade de doenças 

foliares em híbridos de milho comerciais.

Dentro deste contexto, tem se observado, principalmente a partir da década de 90, que 

algumas doenças tem causado sensível redução na qualidade e na produtividade do milho, o 

efeito desta correlação deve se ao estreitamento das relações patógeno-hospedeiro-ambiente 

(COSTA, 2001). 

A utilização de fungicidas químicos em aplicações foliares vem sendo uma alternativa 

muito utilizada pelos produtores em determinadas regiões do país, na busca controlar os 
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patógenos que atacam a cultura do milho (CASA et al., 2000). Mas não podemos esquecer 

que o uso de resistência genética é uma ferramenta eficiente e importante no controle de 

doenças (SMITH & WHITE, 1988). Esta prática ainda é pouco utilizada, mas tem apresentado 

resultados positivos, sendo economicamente viável, principalmente quando utilizada a 

associação de diferentes princípios ativos como triazol e estrobilurinas. Segundo resultados de 

pesquisa a aplicação de fungicidas propiciou diminuição da área abaixo da curva de progresso 

da doença (AAPCD) e proporcionando aumneto na produtividade de grãos de milho

(MENDES et al, 2008), sendo os melhores resultados para o controle de doenças foliares, 

quando realizadas duas aplicações de fungicidas, uma no estádio de V8 e outra pré-

pendoamento.

Com base nesses argumentos o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes 

épocas de aplicação de fungicida na redução da AACPD das doenças foliares, cercosporiose 

(Cercospora zeae-maydis), ferrugem comum (Puccinia sorghi) e mancha de diplodia

(Stenocarpella macrospora).

Material e Métodos

Os experimentos foram conduzidos em dois locais, nas safras agrícolas de 2010/11, no 

município de Guarapuava, PR. O primeiro experimento foi conduzido na área experimental do 

Departamento de Agronomia da Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO), com 

altitude de 1.120 m. O segundo experimento foi instalado na Fazenda Três Capões, do Grupo 

MLCV, com altitude de 980 m, no período de outubro de 2010 a abril de 2011.

Em ambas as áreas o solo foi classificado como Latossolo bruno distroférrico típico, 

textura muito argilosa (Embrapa, 2006). A primeira área, no Campus CEDETEG, na área 

havia sido plantado trigo no inverno e milho no verão anterior, e na segunda área, Fazenda 

Três Capões, o sistema adotado foi aveia preta no inverno e soja no verão anterior, sendo 

ambas em sistema de plantio direto.

Os tratamentos foram avaliados em esquema fatorial 4 (híbridos de milho - DKB 240Y; 

FórmulaH, P30F53H e P30R48H) x 4 ( 3 épocas de aplicação de fungicida + testemunha), 

sendo as épocas de aplicação definidos os estádio de 8 folhas (V8);  no estádio de pré-

pendoamento (PRE); em duas aplicações estádio de 8 folhas (V8) e pré-pendoamento (PRE) e 

um tratamento Testemunha (sem aplicação de fungicida), sendo estes em três repetições 

totalizando 48 parcelas a campo. O fungicida utilizado foi uma associação de triazol e 

estrobirulina (tebuconazol e trifloxistrobina), na dosagem de 0,6 L ha-1, juntamente com 1 L ha-
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1 de óleo mineral (adjuvante) .

As parcelas foram constituídas por quatro linhas (5,0 m comprimento x 0,8 m entre-

linha), com uma área total de 12 m2 e área útil constituída pelas duas fileiras centrais. Após a 

abertura dos sulcos com semeadora de plantio direto, a semeadura foi realizada manualmente 

(matracas), deixando após o desbaste, uma população final de plantas de 62.500 mil plantas ha-

1. 

A adubação de base, por ocasião da semeadura, foi com 328 kg. ha-1 da formula NPK 

08-20-15 distribuída na linha. A adubação nitrogenada de cobertura foi parcelada em duas 

aplicações de 200 kg ha-1 de uréia, quando as plantas estavam com 3-4 folhas e 6-8 folhas 

completamente expandidas, respectivamente.

O controle das plantas daninhas, em pós-emergência, foi realizado com o herbicida 

Atrazina, 2,5 L ha-1, associado ao herbicida Benzoilciclohexanodiona (SoberanR) 0,24 L ha-1 e 

1 L ha-1 de óleo mineral. A aplicação do fungicida foi feita com um pulverizador pressurizado 

de CO2, sendo aplicado o produto, na dosagem de 0,6 L ha-1.

Foi avaliada a severidade da Cercosporiose (Cercospora zeae-maydis), ferrugem 

comum (Puccinia sorghi) e mancha de diplodia (Stenocarpella macrospora). Para a avaliação 

das doenças foi utilizada a escala de notas para quantificar a severidade de doença em cada 

parcela, obtidos com o auxílio da escala proposta pela Agroceres (1996).

As avaliações iniciaram-se a partir de 100 dias após o plantio (DAP) realizando-se 

cinco avaliações em intervalos de 7 dias, sendo estas realizadas por três avaliadores. Esses 

dados foram utilizados para calcular a percentagem de área foliar lesionada e a área abaixo da 

curva de progresso da doença.

Os dados da severidade de doença obtidos em todas as épocas foram utilizados para 

estimar a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), segundo Campbell & 

Madden (1990).

Todos os dados foram submetidos a uma análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade através do programa estatístico 

SISVAR (Ferreira, 2008).

Todos os dados foram submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas 

pelo teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade.   

Resultados e Discussão

Os resultados da análise de variância para a área abaixo da curva de progresso da 
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doença (AACPD) apresentaram diferenças significativas (P<0,01) entre os híbridos, épocas de 

aplicação e interação híbridos x épocas de aplicação, para todas as doenças avaliadas. Vale 

lembrar que os híbridos testados diferem quanto ao nível de tolerância e susceptibilidade às 

doenças foliares estudadas. Foram avaliadas as severidades da Cercosporiose (Cercospora 

zeae-maydis), ferrugem comum (Puccinia sorghi) e mancha de diplodia (Stenocarpella 

macrospora). A precisão experimental avaliada pelo coeficiente de variação (CV) foi 

considerada boa para as características em estudo.

No primeiro experimento, analisando a doença ferrugem comum, somente o híbrido 

DKB 240Y não apresentou diferença estatística entre os tratamentos com fungicida, visto que 

o mesmo apresenta maior tolerância a doença. Para os demais híbridos (FórmulaY, P 30F53H 

e P 30R48H) o tratamento em V8 reduziu significativamente a AACPD, frente à testemunha e 

a aplicação em pré-pendoamento (Tabela 1), sendo que o  tratamento em V8 reduziu em 2,69 

vezes a AACPD, quando comparado com a média obtida para  AACPD da ferrugem comum 

no tratamento testemunha (sem aplicação) nestes híbridos. 

Para a cercosporiose, os híbridos mais susceptíveis à doença (DKB240Y e Fórmula Y) 

propiciaram um melhor efeito da aplicação com fungicida para todos os tratamentos (V8, PRE 

e V8+PRE), que resultaram em uma menor severidade das doenças. Estes mesmos híbridos, 

apresentaram os maiores valores médios de AACPD para a cercosporiose, 86 e 165, 

respectivamente, demonstrando maior susceptibilidade a esta doença (Tabela 1). Vale ainda 

salientar que a menor AACPD da cercosporiose, para os híbridos DKB240Y e Fórmula Y, foi 

obtida para o tratamento com duas aplicações (V8+PRE) e os piores resultados foram 

encontrados no tratamento testemunha (237 e 398).

Conforme ocorrido para a ferrugem comum, para as avaliações de mancha de diplódia 

o melhor tratamento foi à aplicação em V8, que diferiram estatísticamente do tratamento em 

pré - pendoamento, para os híbridos DKB240Y, Fórmula Y e P30F53, sendo que os valores 

obtidos foram 96, 16 e 42, respectivamente. A média da testemunha sem aplicação foi de 2.22 

vezes maior que o tratamento com fungicida aplicado em V8.

Na tabela 2 estão os dados obtidos para AACPD no segundo experimento, realizado na 

Fazenda Três Capões. No segundo experimento houve uma baixa incidência de cercosporiose 

(Cercospora zeae-maydis) na área, o que não possibilitou a avaliação de sua severidade. Este 

fato pode ser explicado pelo manejo adotado na propriedade, por se tratar de um fungo 

necrotrófico, que sobrevive em restos de cultura e pela condição ambiental, sendo realizado 

rotação com a cultura da soja no verão anterior.
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Os valores obtidos para ferrugem comum foram semelhantes aos encontrados no 

primeiro experimento, sendo que os híbridos que apresentaram os maiores valores da AACPD 

no tratamento testemunha foram, o FómulaY, P 30F53H e P 30R48H, com 854, 734 e 1045, 

respectivamente, diferindo estatisticamente do tratamento V8 e do tratamento V8+PRE. Os 

resultados obtidos para a ferrugem comum evidenciam a importância do posicionamento 

correto da época de aplicação do fungicida, visando o controle da doença, sendo que para os 

híbridos em estudo, o tratamento V8 (8 folhas), obteve melhores respostas na diminuição da 

AACPD, em comparação com o tratamento PRE (pré-pendoamento).

Para a mancha de diplódia, os híbridos FórmulaY, P30F53H e P 30R48H obtiveram 

diferença estatística em relação aos tratamentos com fungicida frente ao tratamento 

testemunha (sem aplicação), embora a severidade dessa doença no segundo experimento 

(Fazenda Três Capões) foi menor que no primeiro (Unicentro/CEDETEG).  

Com base nestes resultados obtidos, podemos concluir que a área abaixo da curva de 

progresso da doença (AACPD) foi influenciada pelo tipo de híbrido e pela época de aplicação 

do fungicida, sendo que os valores para a área abaixo da curva de progresso da doença 

(AACPD) registrada no experimento foram suficientes para discriminar os tratamentos com 

fungicidas, frente ao tratamento de testemunha (sem aplicação de fungicida) para as doenças 

estudadas. Com relação ao fungicida avaliado, observou-se que as aplicações nos estádios V8, 

obtiveram os menores valores da AACPD, para a doença ferrugem comum e mancha de 

diplódia. A aplicação do fungicida em duas aplicações V8 + pré-pendoamento, apresentaram 

comportamento diferente, com valores de AACPD menores para a cercosporiose. Esses 

resultados demonstram a eficiência do fungicida no controle da cercosporiose (Cercospora 

zeae-maydis), ferrugem comum (Puccinia sorghi) e mancha de diplodia (Stenocarpella 

macrospora, nos híbridos comerciais estudados. 

Conclusão

A aplicação de fungicida proporcionou a redução na área abaixo da curva de progresso 

da doença (AACPD) nos híbridos estudados.

Foram constatadas diferenças em função da época de aplicação do fungicida no 

controle da cercosporiose (Cercospora zeae-maydis), ferrugem comum (Puccinia sorghi) e 

mancha de diplódia (Stenocarpella macrospora) em função do híbrido avaliado.
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ÉPOCA FERRUGEM CERCOSPORA DIPLODIA

DKB 240Y FórmulaY P 30F53H P 30R48H DKB 240Y FórmulaY P 30F53H P 30R48H DKB 240Y FórmulaY P 30F53H P 30R48H

TEST 131  aA 686 cB 587 bB 946 cC 237 bB 398  cC 23 aA 14  aA 163  bA 58  bA 120  bB 144  bB

V8 166 aA 220 aA 179 aA 427 bB 43  aA 102 bA 5 aA 6  aA 96 aB 16  aA 42  aA 53  aA

PRÉ 96 aA 511 bB 434 b B 1045 c C 54  aA 145 bB 13 aA 13  aA 136  bB 58  bA 101 bB 70  aA

V8+PRE 155 aA 182 aA 62  aA 188  aA 9 aA 17  aA 5 aA 13  aA 100  aB 25  aA 71  aB 52 aA

MÉDIA 137 A 400 C 316 B 652 D 86 B 165 C 11 A 11 A 123 B 39 A 84 B 80 B

CV 26,34 82,22 28,69

ÉPOCA FERRUGEM DIPLODIA

DKB 240Y FórmulaY P 30F53H P 30R48H DKB 240Y FórmulaY P 30F53H P 30R48H

TEST 46 aA 854 bB 734 bB 1045  bC 19  Aa 53  bB 49  bB 72  bB

V8 36  aA 275  aB 235  aB 524  aC 13  aA 29  aA 19  aA 24  aA

PRÉ 24  aA 727  bB 593  bB 905 bC 14  aA 29  aA 29  bA 42  aB

V8+PRE 30  aA 325 a B 290 a B 504  aB 18  aA 13  aA 10  aA 37  aA

MÉDIA 34  A 545  B 463  B 745  C 16  A 31  B 26  B 44  C

CV 26,72 49,54
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TABELA 1: Médias das áreas abaixo da curva de progresso das doenças (AACPD) em diferentes épocas de 
aplicação de fungicida, utilizando os híbridos comerciais. UNICENTRO/CEDETEG, Guarapuava,

PR. 2011.
As médias seguidas da mesma letra em minúsculo na coluna e maiúsculas na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott Knott, 
ao nível de 5% de probabilidade.
* TEST – testemunha (sem aplicação); V8 – estádio de 8 folhas; PRE – pré-pendoamento e V8+PRE – duas aplicações em V8 e pré-
pendoamento.

TABELA 2: Médias da área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) em diferentes épocas de 
aplicação de fungicida, utilizando híbridos comerciais. Fazenda Três Capões, Guarapuava, PR. 2011.
As médias seguidas da mesma letra em minúsculo na coluna e maiúsculas na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott Knott, 
ao nível de 5% de probabilidade.
* TEST – testemunha(sem aplicação); V8 – estádio de 8 folhas; PRE – pré-pendoamento e V8+PRE – duas aplicações em V8 e pré-
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